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Quando o império das imagens faz sintoma na vida amorosa
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Blanca Sánchez (redatora), Susana Besson, Martín Fuster, Marita Manzotti, Liliana Mauas, Christian Ríos, Alejandro Willington

Designamos com esse título não precisamente o romântico veículo que passeia casais pelos canais da Veneza, mas o nome que podemos dar-lhe a um dos sintomas que o império das imagens produz na vida amorosa e erótica, para manter vivo o equívoco do termo alemão que há mais de 100 anos fora utilizado por Freud, pois conserva toda sua atualidade na articulação entre o amor e o mais de gozar.
 

O império das imagens deve ser diferenciado com clareza do imaginário de cada um, como diria Lacan. Enquanto que o imaginário como registro não é sem relação ao simbólico e o real, e constitui aquilo que lhe dá consistência ao parlêtre, ou seja, supõe um ser falante, confrontamo-nos neste império a uma imagem sem sustentação simbólica, uma imagem, poderíamos dizer, desanodada que prolifera e forclui o sujeito porque se oferece como o real em si, loucura e paixão pela imagem porque mente em relação ao real. Pablo Bernasconi coloca a existência de uma hegemonia da imagem, “uma avalanche de imagens emergentes, mas também existe um vazio de conteúdo, de significados e de ícones, ausências que provocam uma confusão enorme a respeito da forma em que a imagem se introduz nas pessoas. Existe coisa demais para ver, tudo é de fácil alcance e isso faz perder um pouco a noção das coisas que valem a pena”.
 

Por outro lado, os sociólogos abandonaram a denominação de pós-modernismo em favor do conceito de hipermodernidade para descrever a mudança qualitativa do homem nos últimos trinta anos e transmitir a noção de excesso, de exacerbação, de sem limites, que o caracteriza. Daí a podermos afirmar que o império da imagem está de maneira indissolúvel ligado às leis do mercado, resulta do consumo ilimitado que introduz o capitalismo confinando com a adição: a imagem se consome e não se pode deixar de fazê-lo. E se a imagem serve hoje melhor do que nenhum outro objeto a esse circuito infernal é porque participa da continuidade própria do imaginário, em contraposição à escansão que é simbólica, mas também pela captação do gozo no corpo que se faz possível. A fascinação do sujeito por sua própria imagem, tal como se pôde observar no júbilo da criança no estádio do espelho, implica que o imaginário se apresente como uma instância condensadora de gozo em curto-circuito com o simbólico. Esta estrutura é captada por uma época, na qual a aversão pela palavra se compensa com uma hegemonia da imagem.
 
Mas por outro lado, a imagem à qual fazemos referência não é sem um suporte: as telas. E nisso, se considerarmos os laços, não podemos deixar de levar em conta as redes sociais. É nesse nível então que situamos o efeito gôndola. As relações configuram-se sobre o modelo do supermercado. Redes sociais como Tinder, Badoo, Match, Zonacitas, e muitas outras mais, nacionais e internacionais, permitem a seus usuários fazerem passar a seus “encontros amorosos” por um simples processo de seleção, após a pré-seleção realizada pelo programa da rede em questão que simplifica a tarefa em virtude das afinidades dos participantes. Longe estamos das afinidades eletivas de Goethe quem tinha a ilusão da química. Aqui se trata de matemática pura. 

Os sujeitos que em elas se convocam realizam e participam daquilo que poderíamos chamar de castings, meios de busca que se transformam em um fim em si mesmos. Assim como na gôndola do supermercado temos infinidade de marcas, variedades e classes de partenaires, existem para todos os gostos, e pode-se escolher, ou descartar sem dificuldade. E, em alguns casos, naturalmente, existem aqueles que não se privam de experimentar todos.

Propomos então três níveis de leitura:

I. Quando o império das imagens faz sintoma na vida amorosa

Poderíamos exemplificá-lo com o caso de uma mulher que se declara “viciada no Tinder”, pois afirma que “se droga com homens”. Ela manifesta que não pode deixar de olhar se alguém a escolhe e lhe escreve algum comentário. Nessa rede de conhecimento masculino e feminino, ela tem “nove namorados” aos quais deve satisfazer em todos os níveis e fingir “ser-lhes fiel”. Declara que “Tinder é uma rede de insatisfação”, onde “não se aposta em ninguém, porque amanhã pode aparecer na gôndola outro melhor”. Segundo seu dizer “existe oferta instantânea demais”. Se algum deles quer um namoro “sério”, as coisas se complicam para ela. 
Para Byung-Chul Han, o amor não morre hoje em dia pela ilimitada liberdade de escolha, nem pela coerção do que é ótimo; tampouco pela racionalização e a extensão da tecnologia, senão pela erosão do outro, ou do outro, cuja contrapartida é um excessivo narcisismo da mesmice. Em termos psicanalíticos poderíamos dizer que se trata do esmagamento do hétero que a época favorece, posto que perde-se a capacidade de experimentar o outro em sua alteridade, gozo do Um em detrimento do Outro.  Para este autor, o amor positiva-se hoje como uma sexualidade submetida ao ditado do rendimento. “O corpo, com seu valor de exposição, equivale a uma mercadoria. Não se pode amar o outro desprovido de sua alteridade, só pode-se consumi-lo”,
 como os produtos das gôndolas… Numa sociedade como máquina de busca e consumo, enquanto Eros acorda ante o semblante em que o outro se mostra ao mesmo tempo em que se oculta, o rosto (face) se expõe como mercadoria com uma nudez pornográfica e entrega-se a uma visibilidade e um consumo total.
 


Quando o falo, no lugar da relação sexual que não existe, não mais é o brilho que anima a comédia entre os sexos com a promessa de um gozo por vir fora do corpo, é o dejeto que o faz, o gadget hoje admirado e amanhã descartado, como os partenaires. E frente ao recorte do gozo do corpo operado pelo falo, o gozo retorna ao corpo pela via dos objetos mais de gozar. Por outra parte, o falo também permitia articular a cena fantasmática, sempre virtual, e o gozo do corpo. Isso nos conduz a outro ponto onde o império das imagens faz sintoma na vida amorosa, na falida articulação da vida on line com a vida off line, pois a chuva de imagens “vem ao lugar em que o vivo do corpo poderia situar o desejo”.

Esse seria o ponto pelo qual a paixão atual pela imagem se torna em outros casos uma compulsão pela pornografia, esse tipo de discurso cujo único objetivo consiste na representação do ato sexual com tanto detalhe quanto tecnicamente possível. O termo pornografia foi inventado a meados do século XVIII para denominar os achados de caráter obsceno nas escavações de Pompeia. Nota-se que nasce intimamente ligado à imagem, mas com outro suporte. Desde começos do século XIX, qualifica-se o material obsceno passível de persecução policial; já no século XX, por causa do fim da censura e da liberação sexual dos anos 70, junto com o crescimento do capitalismo chega o auge da literatura e da fotografia pornográficas colocando fim à pornografia artesanal para passar à indústria legal. A utilização da internet marcou o começo de sua decadência como indústria com o surgimento de sites pornôs de graça, o acesso a vídeos pirata e o fenômeno do pornô amateur, aficionados subindo seus vídeos a sites abertos para tal fim.
 Por isso, observamos que mesmo sendo uma preferência de longa data, a pornografia do século XXI não é a mesma que no passado: Globalizou-se. E essas preferências também complicam a vida amorosa de seus seguidores, facilitando-lhes o acesso a algo que era extremamente restringido, não só como consumidores, mas como produtores, além de divulgar e facilitar novas práticas sexuais.

Um homem retoma a análise no mesmo ponto que tinha interrompido-a, o do uso da pornografia, já que não consegue parar de pensar nisso, o define como uma adição, e já não lhe importa satisfazer sua compulsão ante a presença ou não de sua esposa: tranca-se no banheiro com o computador, já que prefere assistir pornografia a estar com ela. Destaca que faz anos que não sente desejo pela sua mulher, razão pela qual a convenceu de ir num clube de swing, embora viesse a se angustiar no decorrer de dita experiência ao vê-la gozar com outro homem. Se bem que nunca a considerou capaz de algo assim, e não saber se poderá perdoa-la, depois disso não pode parar de ter relações sexuais com ela, ao tempo que assume que a sua adição à pornografia o levou a descuidar sua relação amorosa. Ainda reativando-se o desejo pela sua mulher, vemos que segue tomado de alguma maneira pela compulsão pelo pornográfico, e pelo autoerótico.

No gosto pela pornografia contemporânea o império da imagem permite visualizar a condição de gozo que permanecia em segredo, inclusive sem ser sabida pelo implicado nela. No empuxo a que todo seja visto da atual sociedade da transparência, no dizer de Huan, o fantasma encontra-se a céu aberto, e mostra o que não se vê, pois o gozo da pornografia ressoa no corpo, naquilo que o sujeito não reconhece de si, de suas próprias condições de gozo. “Hoje as imaginações estão carregadas de informação em virtude da técnica digital da comunicação” (...) “estão determinadas sobre tudo pelo mercado de bens de consumo e da cultura de massas”.
 


Huan define o amor atual como o amor do um para outro um. “Carece da negatividade da alteridade, que imprime sua marca à ‘cena de dois’. A pornografia aguça a habituação porque apaga por inteiro a alteridade. Seu consumidor nem sequer tem um enfrente sexual. Habita a cena do um”. “O amor como acontecimento, como ‘cena de dois’ desabitua e reduz o narcisismo. Produz uma ‘ruptura’, uma perfuração na ordem do habitual e do igual.”
 
Seja o autoerotismo do gozo compulsivo na pornografia, ou o empuxo a responder à demanda do Outro favorecido pelo Tinder sem o mais além do amor, ambos colocam uma pedra no sapato ante a possibilidade de estabelecer uma relação amorosa. 
II. Quando o amor faz sintoma no império das imagens
Assim o exemplifica uma mulher que consulta a partir de uma separação amorosa e da dificuldade que encontra para refazer sua vida com outro homem, motivo pelo qual tem começado acessar Badoo. Assinala que lhe resulta problemático conhecer um homem dessa forma por que ela acredita demais naquilo que vê, e naquilo que lhe dizem, e logo se desilude no encontro corpo a corpo. Considera que deixar-se levar pelas imagens de perfil a impede de dar oportunidades a outros homens, já que se não gostou de algum deles lhe coloca uma cruz, deixando passar o possível amor da sua vida. O problema maior é que ela vive presa do chat à espera de uma mensagem, não consegue desconectar-se, além de ter pouca gente que procura algo sério, já que enquanto ela bate papo no chat de um por vez, eles o fazem com várias ao mesmo tempo. Num âmbito no qual as relações são de conexão e desconexão, sem compromissos, um “pegou e vou embora”, uma mulher que sabe que o amor se sustenta de acreditar, não pode navegar por esses mares: seu barco tem profundidade demais para surfar por essas águas pouco profundas das relações casuais.

Outra mulher demora-se para observar minuciosamente os Facebooks dos homens que conhece, quer seja pelas redes sociais ou que lhe apresentam seus conhecidos, pois considera que “a imagem é tudo” e lhe dará a medida exata do partenaire ideal adequado a suas aspirações. Logicamente, o confronto entre a imagem e o corpo não deixa de decepcioná-la a cada vez. Ela seria a candidata ideal para aqueles homens que se dedicam a fabricar uma imagem de si com a qual conquistar mulheres, mas no momento do encontro com elas, a impotência que tentavam de suportar com tamanha armadilha, se faz sentir de igual forma. Por outro lado, se no amor qualquer indício é útil para fantasiar com alguém, os suportes das redes sociais dão mais corda para o rolo que cada um pode fazer com e de seu partenaire. 

Sabemos que no amor a função do objeto a é velada pela imagem; trata-se das condições de gozo que determinam a escolha do objeto de amor. A questão então é como o gozo parcial autoerótico pode se vestir de outro e entrar na dimensão do Outro, o que faz que se renuncie ao gozo autoerótico que se joga no próprio corpo, sempre à disposição, para ir em busca do desejo? É por isso que a análise visará que o sujeito acredite um pouco menos na imagem, para que possa prestar-se a algo da ordem da contingência e do acontecimento, pois acreditar na imagem não é mais que outro recobrimento que deixa o sujeito obcecado diante da possibilidade de elucidar suas condições de gozo, para poder fazer com elas algo diferente daquilo que dita a lógica de sua fantasia.

Um novo verbo, stalkear, que provém do inglês to stalk, que quer dizer assediar, espionar ou perseguir, passou à linguagem comum e nos permite nomear a ação que a forma erotômana do amor nas mulheres as leva a estar ligadas ao Facebook, Instagram, Tweeter e até ao WhatsApp do objeto de seu amor. O amor no império das imagens desencadeia as mais variadas loucuras amorosas, pois tal como se indica em uma página web que explica como Facebook piora as relações, “analisar com exagero te deixará louco”; a proliferação da imagem de quem se “segue” desencadeia a proliferação de sentido, seja a favor ou contra do amor. Trata-se simplesmente de estar pendentes de se se conectou ou não, ou quando, ou a quem adicionou ou inclusive a quem curtiu (porque acontece confundir-se o tema que se qualifica com a pessoa que o propõe), o qual pode acabar em conflitos, porém, também, seja dito, pode ser um modo de relacionar-se com alguém como para começar um diálogo. As “curtidas” também se utilizam com frequência como indicadores “de popularidade”. A “linha do tempo”, que pode acabar utilizada para os lamentos, dá sentido para que os ciúmes possam levar homens e mulheres longe demais, ou inclusive afetar relacionamentos, familiares, laborais ou laços de amizade, a partir de algum indício que pode ser interpretado desde a voracidade de sentido do imaginário de cada um. 

Os fenômenos comunicacionais explodem muitas vezes em processos caóticos, bem representados pela cultura da web, do estar on line o tempo todo, o que dá lugar à viralização dos fenômenos na rede. Internet é o expoente máximo desse caos comunicacional, ou seja, do império do tempo real e do frenesi, digitar e digitar promovendo o culto da palavra vazia que não cessa. 

III. Quando o império das imagens faz sinthome na vida amorosa

Esta é uma aposta por um olhar um pouco mais otimista, a de situar em qual medida o império das imagens propicia um anodamento com um partenaire como sinthome.
Nesse sentido, segundo Ulrich Beck o normal caos do amor se desencadeia com o processo de individuação pela qual a biografia do ser humano se desliga dos modelos e das seguranças tradicionais, e se adjudica à ação e à decisão de cada individuo.  Desse modo, a família, o casamento, a paternidade, a sexualidade, o erotismo e o amor não podem ser pressupostos de forma obrigatória, senão que “variam em quanto a conteúdos, delimitações, normas, moral e possibilidades, inclusive de indivíduo para individuo, de relação em relação, e precisam ser decifrados, negociados, pautados e fundamentados em todo detalhe”.

A individualização e a ideia romântica do amor absoluto faz jogar pelos ares as formas tradicionais de convivência, dando lugar a todas as formas de amor a distância: parcerias binacionais, migração laboral ou matrimonial, mãe de aluguel, relacionamentos amorosos que se sustentam pelo Skype.

Longe de ver a internet como o inimigo dos laços, a situa como um dos responsáveis das novas modalidades de encontro e relacionamento, e até como meio que permite sustentar um laço através das distâncias, como pode ser a relação entre pais e filhos que foram embora, assim como também entre avôs e netos. “Da internet nasce a tentação”, diríamos hoje, porque modifica a base das relações amorosas mesmo desatrelando corpo e intimidade, abrindo para uma intimidade anônima, global, acrescentando, inclusive, a desinibição.


Ao invés de culpar o sistema do capitalismo global como aquele que destrói os laços ou corrompe a ideia do amor, Beck situa o amor à distância como a forma de laço que poderia recriar o amor. Nesse ponto é interessante o contraponto com o olhar pessimista de outros pensadores, como Han, para quem o amor é do um por outro um, com o conseguinte esmagamento da alteridade.

O amor, inicialmente concebido como uma experiência de palavra vinculada ao imaginário sustentado no ideal, sempre encontra como sobreviver na época do rechaço da palavra e do apego à imagem sustentado pelo predomínio do objeto mais de gozar. Quando as palavras desfalecem para dar conta dos sentimentos, sempre surge o recurso ao… emoticon. Com essa mistura de emotion (emoção) e icon (ícone), sua origem se remonta à necessidade de dar o tom, ou gestualidade à palavra escrita para, supostamente, evitar mal-entendidos, ou para acrescentá-los, como se fosse possível evitar a típica pergunta pela enunciação “por que me diz o que me diz?” ou “o que quer me dizer com o que está me dizendo?”. A imagem parece vir suprir o que a palavra não pode dizer. Para aqueles mais parcos de palavras, talvez seja um recurso, sempre e quando não prevaleça o engano segundo o qual se acredita que toda a verdade pode ser dita, engano que, vale esclarecer, não é privativo do império da imagem… 

O amor não é sem palavras, como tampouco é sem a imagem, que recobre ao a ao qual visa. Pode devir sinthomático no império da imagem quando esta continua operando como aquilo que é, um véu, permitindo a constituição de novos modos de enlaçamento entre os seres falantes. Quando se torna o objeto mesmo, quando a imagem está em continuidade com o real, aí começam os sintomas.
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